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SUMÁRIO: O setor pecuário indiano tornou-se um importante componente do 
crescimento socioeconômico da Índia, contribuindo com 30,23% para o Valor 
Agregado Bruto (VAB) da agropecuária no ano fiscal de 2023. O setor de lácteos, por 
exemplo, desde a implementação da chamada “revolução branca” na década de 70, se 
constitui em importante contribuinte não somente da dieta da população indiana, mas 
também do sustento das famílias do subcontinente. No entanto, apesar desse 
crescimento observado nos últimos dez anos, diversos desafios persistentes afetam 
sua produtividade, lucratividade e sustentabilidade. O presente relatório apresenta os 
principais aspectos relacionados à pecuária constantes do “Economic Survey 2024-
2025”, publicado pelo Departamento de Assuntos Econômicos do Ministério das 
Finanças da Índia. 

 

 

 

 

 

 

 

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR (A) DO MAPA QUE 

NÃO NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASIL 
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Tendências:  

1. Expansão do mercado e contribuição econômica: 

 Somente o setor pecuário gerou 17 trilhões de rúpias indianas (cerca de 200 bilhões de 

dólares americanos) no ano fiscal de 2023, com a produção de leite respondendo por 11 trilhões 

de rúpias indianas, superando o valor combinado de culturas essenciais como arroz e trigo.  

 Incluindo os segmentos de lácteos, carnes e produtos da pesca e aquicultura, esse setor 

apresentou, segundo dados oficiais do governo indiano, taxa de crescimento anual – CAGR – de 

12,99% (pecuária) e 13,67% (pesca e aquicultura) entre os anos fiscais de 2015 e 2023, 

consolidando-se como um componente essencial da economia rural do país. 

 Analistas privados, no entanto, projetam crescimento menos acelerado entre 2025 e 2033 

para o mercado indiano de produtos pecuários, com taxa anual estimada entre 7% e 10%.   

 

2. Apoio governamental e Integração de Tecnologias  

 O governo indiano tem dedicado especial atenção ao crescimento e melhoria da pecuária e 

pesca indianas, prevendo a alocação de recursos específicos no orçamento da união para o 

desenvolvimento de programas de incentivo à produção e melhoria do status sanitário dos 

rebanhos, bem como para campanhas nas áreas de saúde animal e bem-estar animal. 

 Iniciativas como a Missão Rashtriya Gokul, o Programa de Saúde e Controle de Doenças do 

Gado e o mecanismo de Técnicos Multifuncionais de IA (MAITRIs) se destinam a promover 

melhorias na reprodução, saúde animal e aumento de produtividade. 

 O Fundo de Desenvolvimento de Infraestrutura de Pesca e Aquicultura (FIDF) e o Pradhan 

Mantri Matsya Sampada Yojana (PMMSY) se destinam a impulsionar significativamente a 

produção pesqueira e aquícola, sendo meta do governo aumentar o consumo per capita de 

pescado como fonte alternativa de proteína para a população. 

 O governo tem buscado fomentar a adoção e disseminação de tecnologias como fertilização 

“in vitro”, sêmen sexado e melhoramento genético de raças mais resistentes às mudanças 

climáticas, como forma de tentar aumentar a produtividade leiteira. 

 De igual maneira, técnicas avançadas de piscicultura, como sistemas de aquicultura de 

recirculação (RAS), tecnologia de bioflocos e criação em gaiolas, tem sido objeto de políticas e 

programas visando alcançar maior eficiência na produção de peixes. 

 

3. Crescente demanda por proteína de origem animal 

 Em função do aumento da população e do aumento da renda per capita e poder aquisitivo 

das famílias indianas, projeta-se crescimento substancial do consumo de alimentos em geral e 

em particular de proteínas de origem animal. Neste contexto, tanto o pescado quanto os 

produtos lácteos são importantes componentes na estratégia indiana de disponibilização de 

alimentos com valor nutricional e protéico à população do país, somando-se às tradicionais 

proteínas de frango e de leguminosas secas.  

 

4. Crescimento das Exportações e Expansão do comércio  

 As exportações de frutos do mar da Índia aumentaram 29,7%, alcançando ₹ 60.523,89 crore 

no ano fiscal de 2024, posicionando o país como um dos líderes globais na pesca. 



 

 

96 

 O governo indiano vem tentando implementar uma estratégia de melhor posicionamento de 

seus produtos pecuários no comércio exterior, sendo, portanto, um de seus objetivos 

incrementar as exportações carne de búfalo e de lácteos, em que pese as inúmeras restrições 

que seu atual status sanitário impõe às suas exportações. Neste sentido, espera-se um 

fortalecimento gradual dos programas de saúde animal e o consequente aumento da demanda 

por insumos e produtos veterinários. 

 

Oportunidades: 

1. Processamento de Laticínios e Agregação de Valor 

 Investimentos em unidades de processamento de laticínios para queijos, iogurtes, produtos 

lácteos orgânicos e whey protein, apresentam oportunidades lucrativas em face das mudanças 

nas preferências e no perfil de consumo das famílias. 

 O crescimento do mercado de suplementos nutricionais lácteos e alimentos funcionais 

atende à demanda de consumidores cada vez mais preocupados com a saúde e nutrição. 

2. Expansão da Indústria de aves e de carnes. 

 Atrair investimentos em unidades de armazenamento refrigerado e estabelecimentos para 

processamento de carnes e aves são parte da estratégia do governo indiano de atender à 

crescente demanda interna por proteína animal, esbarrando, no entanto, na disponibilidade de 

insumos para alimentação animal. 

 A produção de carnes orgânicas ou “caipiras”, além de carnes de perus e patos para mercados 

premium representam um segmento de nicho de bom potencial, em face do fortalecimento do 

setor de hospitalidade. 

 Comércio para carne suína no nordeste da Índia e a rota de comercialização com o Butão via 

porto de Calcutá e estados do Nordeste, podem também ser explorados. 

 

3. Desenvolvimento da Pesca e Aquicultura 

 A expansão da aquicultura em águas interiores e salinas fomentada pelos programas 

governamentais pretende impulsionar o consumo e a produção, bem como as exportações 

indianas. 

 O uso de tecnologia na gestão da água e sistemas automatizados de alimentação vem  

ganhando especial destaque no setor indiano, podendo também ser explorado.  

 

4. Saúde Animal e Indústria de alimentos para animais 

 A crescente demanda por serviços veterinários, vacinas e suplementos nutricionais e 

produtos para alimentação animal apresenta boas oportunidades de investimento. 

 Startups que utilizam inteligência artificial no monitoramento da saúde do gado podem 

melhorar a eficiência da pecuária e são objeto de interesse não somente do setor privado 

quanto público. 
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Desafios:  

1. Gestão de Doenças e Saúde Animal 

 A presença de doenças animais tais como febre aftosa e LSD, impactam a produtividade e 

causam prejuízos financeiros ao setor, ensejando esforços do governo para melhorias nos 

programas sanitários oficiais. 

 A infraestrutura veterinária limitada em áreas rurais dificulta o tratamento e a prevenção 

eficazes sendo, no entanto, objeto de ações governamentais específicas. 

 

2. Baixa Produtividade  

 A baixa produtividade média do gado leiteiro nacional vem abrindo espaço para a exportação 

de material genético zebuíno para a Índia, como parte dos esforços do setor em melhorar a 

qualidade de seus rebanhos. 

 O uso relativamente ainda limitado de inseminação artificial e técnicas fertilização “in vitro” 

de maneira mais ampla entre os criadores indianos, é objeto de programas especiais do governo 

e podem representar boas oportunidades de cooperação técnica. 

 

3. Alimentação animal e disponibilidade de forragem 

 Analistas apontam que a Índia enfrenta um déficit de cerca de 20% em forragem seca e outros 

20% em forragem verde, prejudicando a produção e produtividade pecuárias. 

 Incertezas quanto a ampla disponibilidade de matérias-primas essenciais para a alimentação 

animal, incluindo milho, farelo de soja e farinha de peixe, limitam a produção de maneira geral, 

bem como o interesse de empresas do setor avícola de se instalarem mais agressivamente no 

país, a fim de endereçar a relação oferta-demanda de proteína animal. 

 

4. Cadeia de frios 

 Armazenamento e “cold storage”: transporte precário e acesso limitado às cadeias de frio 

resultam em perdas e dificuldades de comercialização produtos perecíveis principalmente longe 

dos centros urbanos. Programas de incentivo à instalação de empresas do setor vem tentando 

endereçar tais desafios.  

 

Conclusão 

Em face dos incentivos do governo, da procura indiana por soluções tecnológicas e do aumento 

da demanda interna por proteína e alimentos de valor nutricional, o setor de pecuária da Índia 

oferece um grande potencial de crescimento. Os investimentos que o governo indiano vem 

fazendo na indústria de processamento e agregação de valor, aliados aos incentivos à produção, 

em especial de pescado, tendem a acentuar a importância do setor pecuário na economia 

nacional. No entanto há que se endereçar os desafios existentes no campo do controle de 

doenças e sanidade animal, infraestrutura e cadeia de frios, disponibilidades de insumos e 

alimentação animal, bem como a adoção de tecnologias associadas ao melhoramento genético 

e fortalecimento dos serviços veterinários  

 


